
Revista Investigações

Este artigo está licenciado sob forma de uma licença Creative Commons Atribuição 4.0 
Internacional, que permite uso irrestrito, distribuição e reprodução em qualquer meio, desde que 
a publicação original seja corretamente citada. 

< =

< =

poem < =, by Bruno de Menezes

< =

< =, de Bruno de Menezes

< =

https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/index
https://doi.org/10.51359/2175-294x.2024.258377
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://orcid.org/0000-0001-7805-1877
mailto:allanserejapa@gmail.com


Revista Investigações

sendo <outro lugar de enunciação= (

<Toiá Verequ =

<Toiá =

<Toiá Verequête=, por isso, utilizamos entre aspas, e a letra <a= de <Toiá= com acento 
agudo e a letra <e= com 
usamos o termo <Toia Verequete= sem os acentos, a forma gráfica mais adequada para mencionar tal nome 
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<Toiá Verequê = 

se esvazia, vive apenas a atualidade e fica sem as <

cognitivas=, como pontua Candau (2016, p. 59
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ressalta Assmann (2011, p. 199), é < de eternização= e o <suporte da memória=, ou 

da escrita, a faz ser <

segunda morte social, o esquecimento= (

(também citadas como <proibidas" e <clandestinas=) estão no cenário cultural como um 

todo, <

hegemônica= (

essencial nas < atividades puramente lúdicas e/ou recreativas= 
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<Toiá Verequête=

<casas=):

<Toiá Verequ =
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o próprio ato de incorporação, que é uma <prática na qual a entidade ancestral se 

manifesta e se comunica= (

<Toiá V =

voz lírica pontua que a mãe de santo Ambrosina entrou em <estado de santo= 

A voz de Ambrosina em <estado de santo= 
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uma <

protomemorial= (

parte <os saberes e experiências mais resistentes e mais bem compartilhadas pelos 

membros de uma sociedade=

Aí o <terreiro= num gira girando 
entrou na tirada cantada do <ponto=. 
Era a <obrigação= de Mãe Ambrosina 

terreiro aconteceu em um <gira=, 

que é uma < roda ritual com cânticos e dança= (

participantes cantavam um pontos, <músicas rituais= (

conscientemente,  fazem parte de <

grupo ou o indivíduo se sente mais ou menos herdeiro= (
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: <8Toiá Verequête!9/ 8Toiá Verequête!9=. D

entidades espirituais do Tambor de Mina vêm para o nosso plano quando <são 

8doutrinas9 (uma das músicas de sua família)=. No poema, é muito simbólico chamar e 

< atribuição e do reconhecimento social de uma identidade= (

com os <filhos de santo=, isto é, pessoas que estão se preparando para se tornarem filhos 

um modo de inferiorização dos negros, esta memória é edificada como uma <

americana com lembranças 8afro9=. 

Então todo <filho de santo= escutou. 
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<Toiá Verequê =

do passado, este termo conceituado por Candau (2016, p. 60) como <

balanços, das avaliações, dos lamentos, das fundações e das recordações=. Sobre a relação 

<Toiá Verequête=

se que Bruno de Menezes foi um <assíduo 

frequentador dos terreiros= (

provocam um adentramento nas <reminiscências de um conhecedor de crenças e culto
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terreiros, cânticos e outras manifestações religiosas= (

de acordo Candau (2016, p. 157), como <um lugar onde a memória trabalha=. No poema, 
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<Toiá Verequête=

<

de formas diversas=, então, ela registrou através da r
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da representação do corpo da mãe de santo em <estado de santo=, do frequentadores do 

<gira girando= (corpos cantando em movimentos circulares) e emitindo <ponto= (canto), 
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–

<Tem branco na guma=
–

poema < te= de
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